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EMENTA:  

 

A pesquisa qualitativa responde a questões um tanto singulares. Assim, a disciplina aborda a 

metodologia qualitativa sob uma perspectiva que vai alem da consideração meramente técnica 

ou instrumental, ou melhor, faremos a análise, compreensão e desenvolvimento da 

investigação de natureza qualitativa nas Ciências Humanas. Discutiremos o que é ciência, 

quais são os conceitos principais do campo científico e diferenciaremos ciências humanas e 

sociais de ciências naturais. Enfim, as bases conceituais e metodológicas da pesquisa 

qualitativa e seus fundamentos teórico-epistemológicos. Trata-se de proporcionar um espaço 

reflexivo que ajude o  mestrando e doutorando a escrever um projeto científico com o grau de 

formalidade que esta tarefa requer. 

 

OBJETIVOS: 

 

1. Conhecer, identificar e debater processos, atores, tendências e movimentos locais, 

nacionais e internacionais no desenvolvimento da investigação de natureza qualitativa. 

2. Desenvolver conhecimentos, habilidades intelectuais, estratégias, instrumentos específicos 

e destrezas no manejo de repertórios qualitativos teórico-metodológicos de pesquisa. 

3. Produzir e aprofundar ensaios críticos a partir de objetos de estudo que povoam o universo 

das ciências humanas e suas interfaces com campos de conhecimentos afins e 

correlacionados. 

 

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO SEMESTRAL: 

 

Os trabalhos se desenvolverão mediante: 

Aulas expositivas e Trabalhos Práticos 

Os trabalhos práticos envolverão: Levantamentos bibliográficos do tema 

pesquisado a partir de descriptors; Resumos e resenhas de livros citados 

no levantamento bibliográfico; 

Debates sobre textos da bibliografia básica e aqueles propostos pelos alunos. 

Debates com autores / pesquisadores em educação. 

Produção de ensaios e modelos para análise, discussão e debate. 

(anteprojetos de pesquisa) 

Análise e debate teórico-metodológico de pesquisas existentes. 

Seminário de Especialistas. 
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FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação se comporá de duas dimensões: 

1. Ponderação da qualidade da participação no desenvolvimento das Estratégias de Trabalho 

Semestral. 

2. Ponderação da qualidade da produção ao final do semestre. (texto, ensaio, modelo 

produzidos em cada um dos Trabalhos Práticos I,II,III e IV) 

 

Planejamento do Trabalho de Sala de Aula 

 

Março 
-Apresentação da disciplina e escolha dos eixos 

temáticos do programa a partir dos assuntos de 

pesquisa apresentados no universo do grupo. 

 

-Elaboração da Ficha de Resumo da pesquisa. 

(200 palavras) Intercâmbio de Fichas para discussão e explicação do conteúdo: (título; 

objetivos; proposta de discussão teórica; abordagem metodológica e expectativa de 

resultados) Trabalho Prático I 

 

Abril  

Investigação e objeto. Investigação e procedimentos 

teórico - metodológicos. A discussão dos Paradigmas. A 

explicação e a causa. Os paradigmas e dados de análise. 

Ensaio de abordagem metodológico a partir da escolha de  

um paradigma. Trabalho Prático II 

 

Maio 

Pesquisa Qualitativa: mitos e verdades. Dissertações e Teses na 

abordagem qualitativa. Análise e discussão referencial teórico a partir 

de casos pesquisados na biblioteca da FE. Trabalho Prático III 

 

Junho 

A construção de dissertações e teses a partir de esquemas de conteúdo. Análise de Índices e 

Sumários. A estrutura do documento e a estrutura da dissertação e da tese. O esquema de 

conteúdo e o desenvolvimento de um item. 

Trabalho Prático IV 

 

Ao encerrar a disciplina os alunos entregarão a produção dos Trabalhos Práticos I,II,III e IV 

para avaliação integral. 
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